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Em 1951 é aprovada na Assembleia da OMS a
primeira versão do Regulamento Sanitário
Internacional.

Visava o controle das doenças quarentenáveis de
grande relevância para a Saúde Pública
internacional na época: febre amarela, cólera,
peste e varíola.

Ao mesmo tempo buscava evitar obstáculos
desnecessários à circulação de pessoas.

REGULAMENTO SANITÁRIO INTERNACIONAL



REGULAMENTO SANITÁRIO INTERNACIONAL

Em 2005 é aprovada na Assembleia da OMS  a versão revisada do 
Regulamento Sanitário Internacional  

Amplia escopo para fortalecimento das capacidades de vigilância e 
resposta e atuação coordenada frente a qualquer Emergência de Saúde 
Pública de Importância Internacional

“Artigo 19 (...) os Estados Partes deverão:
(a) garantir que as capacidades indicadas no Anexo 1 para os pontos de entrada
designados, estejam implantadas nos prazos indicados (...);
(b) identificar as autoridades competentes em cada ponto de entrada designado em seu
território; e
(c) fornecer à OMS, na medida do possível, quando solicitado em resposta a um possível
risco à saúde pública específico, dados relevantes referentes a fontes de infecção ou
contaminação, inclusive vetores e reservatórios, em seus pontos de entrada, que
possam resultar na propagação internacional de doenças.”



CAPACIDADES BÁSICAS
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Decreto nº 10.212/2020, Anexo 1B
a) Acesso a assistência médica;

b) Equipamento e pessoal para remoção;

c) Pessoal treinado para inspeção meios transporte;

d) Garantir segurança sanitária dos ambientes; e

e) Programa de controle de vetores.

a) Plano de contingência para emergências de Saúde Pública;

b) Isolamento, quarentena e tratamento de suspeitos;

c) Espaço para entrevistas;

d) Aplicar medidas sanitárias;

e) Aplicar controles entrada e saída;



IMPLEMENTAÇÃO E MONITORAMENTO 



IMPLEMENTAÇÃO



IMPLEMENTAÇÃO

Portos (21) 2010 2011 2012 2013

Comunicar 37% 60% 64% 48%

Básica de rotina 34% 60% 39% 66%

Responder ante um ESPII 21% 37% 31% -

Aeroportos (14) 2010 2011 2012 2013

Comunicar 42% 72% 47% 63%

Básica de rotina 50% 69% 48% 69%

Responder ante um ESPII 27% 45% 31% 62%



PONTOS DE ENTRADA DESIGNADOS

16 PORTOS
17 AEROPORTOS 
01 FRONTEIRA 
EM 16 UFs



PORQUE MONITORAR 

É obrigatório conforme Art. 54 do RSI, promulgado Decreto nº 10.212/2020

“1. Os Estados Partes e o Diretor-Geral enviarão relatórios à Assembleia

de Saúde sobre a implementação deste Regulamento, conforme

decidido pela Assembleia de Saúde.”

Em 2008, na 61ª Assembleia foi adotada a Resolução WHA61.2 que decide

que os Estados Parte devem apresentar anualmente na Assembleia um

relatório da situação da implementação do regulamento.

O Monitoramento possibilita avaliar mudanças e desenvolver adequações

nos Pontos de Entrada. Mudanças podem ter causas intrínsecas (Ex.

concessão/novo administrador, reforma de sistema de abastecimento de

água, fechamento de restaurantes, etc) como extrínsecas (ex. epidemias,

alteração normas etc)



Desde que o RSI 2005 passou a vigorar em 2007, os seguintes eventos foram determinados 
pela OMS*como uma  Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (PHEIC):

• 2009 H1N1 - Pandemia de Influenza

• 2013 Ebola - Surto no Oeste da Africa

• 2014 Poliomielite (vigente)

• 2016 Zika 

• 2018 Ebola - surto na República do Congo

• 2020 COVID - 19 Pandemia (vigente)

• 2022 Monkeypox - surto em vários países (vigente)

*O impacto para saúde pública é grave, inesperado, com risco propagação internacional ou 
risco de restrições ao comércio ou viagens internacionais

PORQUE MONITORAR 



PORQUE MONITORAR 



MONITORAMENTO DAS CAPACIDADES  



SPAR (2021) 

• É consistente com o questionário de 2009

• Avalia o status das capacidades nos pontos de Entrada
designados

• Baseado em sistema de escala de scores para indicar o
nível da capacidade em cores ou percentual
(nível/5*100)
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RELATÓRIO ANUAL 



MONITORAMENTO 2022

12/01: Lançamento 

12 a 25/01: Atividade(s) local(is)

23 a 25/01: Submissão das informações (Anvisa local)

26 a 31/01: Análise e envio ao PFN (Anvisa central)



ATIVIDADE(S) LOCAL(IS) - 12 A 25/01

Autoridades locais: saúde, migração, aduana, vigilância fitossanitária

PoE: representante da administração, preferencialmente com conhecimento 
técnico sobre o assunto do instrumento;  

Saúde: representante da VE/CIEVS do local, preferencialmente quem responde 
pelo plano municipal/estadual;

Envolvidos: representantes de operadores de meios de transporte; 
representantes de prestadores de serviços;



ATIVIDADE(S) LOCAL(IS) - 12 A 25/01

Questões de alternativas de diferentes níveis de desempenho para cada indicador: 

• Níveis numa escala de “1 a 5” 

Quando processada, a pontuação de cada nível de indicador é classificada como uma 

percentagem de desempenho na escala de “1 a 5”. Exemplo: quando selecionado o nível 3 

para um indicador, o nível de desempenho é expresso como: 

3/5*100 = 60%



RESUMINDO

O QUÊ – monitoramento 2022 das capacidades do Regulamento Sanitário Internacional em 
Pontos de Entrada (PoE) designados

QUANDO – atividades nos PoE de 12 a 25/01/2023, envio das informações até 25/01/2023

COMO – discutir instrumento proposto pela GGPAF, preencher formulário eletrônico com 
respostas

ONDE – pontos de entrada designados

QUEM – responsáveis e envolvidos do PoE discutir instrumento, representante da Anvisa 
preencher formulário com respostas 

PORQUÊ – atualizar a situação do Brasil no portal do SPAR para subsidiar as discussões e 
deliberações da Assembleia Mundial de Saúde e realizar eventuais adequações locais



REFERÊNCIAS

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/paf/regulamento-sanitario-internacional

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10212.htm

https://extranet.who.int/e-spar

https://apps.who.int/iris/handle/10665/70845

https://apps.who.int/iris/handle/10665/352727

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/paf/regulamento-sanitario-internacional
https://extranet.who.int/e-spar
https://extranet.who.int/e-spar
https://apps.who.int/iris/handle/10665/70845
https://apps.who.int/iris/handle/10665/352727


Obrigado!

covig@anvisa.gov.br

mailto:gimtv@anvisa.gov.br

